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    INTRODUÇÃO




    Eu trabalho na indústria de software há alguns anos. Mas sou formado em Direito e não sei nada de código.




    Uma vez, um cliente fez um pedido a Tiago, que é meu sócio. O cliente pediu a Tiago um gestor para substituir um Scrum Master que ia tirar férias.




    Tiago tentou alguns nomes, mas sem sucesso.




    Aí ele foi pedir uma sugestão a Guilherme, um programador que trabalhava com a gente. O diálogo entre eles foi mais ou menos assim:




    - Guilherme, a empresa XPTO me pediu um Scrum Master. Eu falei com Fulano, mas ele não pode. Não sei quem indicar. Você tem alguma ideia?




    - Indica Vinicius.




    - Vinicius não sabe fazer uma planilha no Excel.




    - Mas ele vai ler uns dois livros e vai saber se virar.




    Aí, numa quarta-feira à tarde, Tiago veio falar comigo. O diálogo entre nós dois foi mais ou menos assim:




    - Vinicius, eu indiquei seu nome para substituir um Scrum Master que vai tirar férias na empresa XPTO.




    - Beleza. Só me tire uma dúvida: o que é um Scrum Master?




    - É tipo um gestor de projetos ágeis.




    - E o que eu vou ter que fazer?




    - Você vai ficar lá acompanhando as coisas...




    No dia seguinte, quinta-feira, eu fui conhecer Leandro, o Scrum Master que eu ia substituir.




    Entramos num restaurante em Alphaville. Nos sentamos numa mesa externa e pedimos água com gás.




    Eu estava sentado ao lado de Leandro. Tiago estava na frente dele, para fazer as perguntas que eu não saberia fazer.




    Eu anotava tudo o que Leandro falava numa folha A4. O problema é que eu não entendia nada do que eu estava anotando.




    Era um tal de alta plataforma para lá, baixa plataforma para cá. Mainframe, fluxo, book, componente, back, front. Ainda tinha a data da review, o horário da daily. Fora as siglas dos projetos, que eles falavam como se fosse algo tão comum quanto nomes de times de futebol. A única coisa que eu entendi é que teria um Luís, uma Ana, um Marcos...




    Após o almoço, eu fui conhecer o time que já estava atuando.




    Em uma sala de reunião, Leandro falou brevemente do projeto. Me apresentou ao time. E disse que que eu o substituiria porque ele ia entrar de férias a partir de segunda.




    Um silêncio sepulcral tomou conta da sala nesse instante.




    Sentindo o choque dos presentes, Leandro lançou um “alguém tem alguma pergunta?”.




    Um cara gordo, de óculos, da barba por fazer levantou a mão. Mal disfarçando seu desespero, ele olhou para mim, olhou pra Leandro e perguntou: “quando você volta?”. Todos riram. O cara até me pediu desculpas depois.




    Esse time estava desesperado com o projeto. A ausência de Leandro só piorava as coisas. E esse era o time mais tranquilo!




    O segundo time estava sendo montado e iniciaria na segunda comigo. Ninguém se conhecia. Ninguém conhecia o projeto.




    O terceiro time foi montado aos poucos.




    Para aumentar o drama, nós seríamos cobaias de uma experiência. Explico:




    O cliente dessa empresa era um grande banco. E este banco tinha decidido que queria os times em sua sede.




    Ou seja, nós fomos os primeiros a descobrir quantos problemas essa mudança traria. E não foram poucos.




    Primeiro, o banco não disponibilizou internet no início. A empresa de TI nos dava um modem e um roteador. Imagine um time de software trabalhando com internet móvel!




    Segundo, as baias foram sendo ajeitadas na medida da necessidade (teve dias em que fiquei em pé).




    Terceiro, o banco só disponibilizava uma chave de acesso ao sistema. Os programadores tinham que se revezar para subir os códigos, um de cada vez.




    Quarto, o gestor do banco. Eu até me dava bem com ele. Mas os programadores não queriam vê-lo pintado de ouro.




    Em resumo, era um cenário de guerra civil.




    E foi nessa guerra que eu comecei a refletir sobre liderança. O que é ser líder? Ou melhor: o que é ser um bom líder?




    Eu comecei a estudar o tema. Lia livros. Fazia cursos. Analisava minhas experiências práticas. Observava outros líderes.




    Nesses estudos, eu vi essa definição que eu acho a melhor de todas. É de Adam Galinsky, um professor de Columbia:




    “Liderar é a habilidade de motivar, empoderar e coordenar um grupo de pessoas em direção a um resultado comum.”




    Vamos analisar essa definição.




    Há seis elementos nela. “Habilidade”, “motivar”, “empoderar”, “coordenar”, “grupo de pessoas” e “resultado comum”.




    Habilidade. Como toda habilidade, você pode desenvolver sua liderança. Com estudo, prática e atenção.




    Motivar. Não ache que um contrato de trabalho é o suficiente para que uma pessoa dê o seu melhor. Ela tem que querer. Desejar.




    Empoderar. Enquanto líder, sua principal tarefa é fazer sua liderada ter sucesso. Você tem que ajudá-la a chegar lá.




    Coordenar. Imagine se os jogadores de um time não tivessem funções, posições, papéis, objetivos etc. Ganhariam algum jogo?




    Grupo de pessoas. Isso parece óbvio. Mas muitos chefes tratam as pessoas como coisas, como máquinas.




    Resultado comum. Como diria o gato de Alice, “se você não sabe para onde ir, qualquer caminho serve”.




    Essa definição foi um momento “eureca” para mim. Tudo fez sentido.




    Eu já tinha tido experiências de liderança em várias oportunidades diferentes.




    Eu fui líder estudantil, gestor de políticas públicas, gestor de projetos, advogado, professor, empresário. Cada uma dessas frentes é bem diferente uma da outra.




    A política estudantil deve ter sido minha primeira escola. Foi ali que eu aprendi a tolerar quem pensa diferente de mim. A ouvir e entender as pessoas. A negociar. A persuadir. A falar em público.




    Quando me formei, fui gestor do terceiro maior programa de distribuição de infocentros do país. Ali eu tive que liderar times, projetos, dezenas de pessoas, fornecedores.




    Como professor, eu tinha que liderar uma turma de 40 ou 50 pessoas a desenvolver um conhecimento específico em um prazo determinado. Isso é liderar ou não é?




    Como empresário, eu tenho que criar um futuro que só existe em minha cabeça. E fazer esse futuro virar realidade. Para isso, tenho que lidar com sócios, clientes, funcionários, parceiros, fornecedores.




    Em todas essas experiências, eu fui reconhecido como um bom líder. Mas foi gerenciando projetos no banco que eu pude refletir a fundo sobre o tema. Por alguns motivos.




    Primeiro porque eu já tinha adquirido o hábito de ler, no mínimo, uma hora por dia. “Leaders are readers”. Teorizar e praticar me ajudou a refletir sobre aquela loucura toda.




    Segundo porque havia outros gestores de projetos ao meu redor. E a “Rádio Peão” faz avaliação diária da chefia. Logo, eu podia comparar o que falavam de mim com o que falavam de outros gestores.




    Terceiro porque um projeto ágil é cíclico. Você tem que entregar resultado em cada sprint. E fazer balanço no final. (Esse balanço é poderoso para quem sabe usar!)




    Mas o motivo principal talvez tenha sido a situação caótica que narrei acima. Foi aquele quadro dramático que fez cair a ficha.




    Aquilo me ajudou e refletir sobre as pessoas à minha volta. Eu entendia seus medos. Suas ambições. Seus desejos. Suas frustrações.




    Pense o seguinte: você vê a marca do banco na TV, na internet, na rua. E cria uma abstração na sua cabeça sobre o que é o banco. É o logo? A cor do banco? As agências? Os prédios? O aplicativo?




    Claro que não.




    O banco é uma colmeia de gente. Essa é a grande realidade de toda e qualquer organização.




    Na agência, você encontra seguranças, caixas, assistentes administrativos, gerente de conta PJ, gerente de conta PF, o gerente geral da agência...




    Cada uma dessas pessoas tem uma tarefa a cumprir. Organizar o trabalho de cada pessoa de forma harmônica é o grande desafio.




    Porque o segurança tem a tensão natural de quem trabalha armado. O assistente pode ser inseguro. Uma gerente descobriu que está grávida. Outra está de ressaca.




    Aí, durante o dia, surgem imprevistos. Algumas pessoas resolvem o problema fácil. Outras ficam de boca aberta esperando alguém fazer algo.




    Um gerente pede uma tarefa a uma assistente. Mas não explica direito. A assistente fica com vergonha de perguntar. Por isso, demora para fazer ou não faz. Aí o gerente se irrita.




    Perceba que tudo depende de gente para funcionar.




    Voltemos aos projetos de software.




    Quando você usa um aplicativo, você acha lindo. Mas nem imagina o que aconteceu para aquele aplicativo chegar em seu celular.




    Esse “o que aconteceu” são interações humanas. E você tem que ser expert nessas interações se quiser crescer.




    Por isso, liderança é a habilidade mais importante para o seu sucesso profissional. Explico melhor.




    Primeiro, liderança é o que te permite crescer na empresa.




    Veja o exemplo da indústria de tecnologia.




    O cara começa como programador júnior, atuando em um time de desenvolvimento. Depois ele vira pleno. Depois ele vira sênior.




    Qual o próximo passo?




    Virar gestor de projeto. Depois virar gestor de gestores. Depois virar gerente. Ou diretor. Ou superintendente. Ou C-level.




    Quanto mais ele sobe na hierarquia, mais pessoas estão sob a liderança dele.




    Segundo, liderar é entregar o trabalho feito.




    Cada dia mais, as organizações se baseiam em resultados. Ninguém quer saber do caminho que você percorre. Mas todo mundo quer saber do resultado que você entrega.




    Como você exerce um papel de liderança, você conta com o trabalho de suas lideradas e seus liderados. Logo, sua capacidade é alavancada.




    Um programador, por exemplo, consegue fazer a tela de um aplicativo em um mês. Mas um gestor de projetos consegue entregar o aplicativo inteiro em um mês.




    Porque o gestor gerencia um time de programadores. Assim, ele conta com o trabalho de várias pessoas ao mesmo tempo. E consegue alavancar seu próprio trabalho.




    Mas, para ele se valer do trabalho desse time, o gestor tem que saber liderar.




    Para que o trabalho do time flua, o líder tem que empatizar com as pessoas. Se comunicar efetivamente. Motivar o time. Persuadir. Negociar. Tomar boas decisões.




    Para te ajudar a liderar com eficiência e sem stress, é que escrevi esse livro.




    Você vai conhecer agora o que eu chamo de 3 Cs da Liderança.




    O que são os 3 Cs?




    Eu sintetizei as principais skills que um líder deve ter para ter sucesso nas organizações.




    Estudando liderança, analisando minhas experiências e as experiências de outros líderes, eu pude condensar essas skills para facilitar o seu entendimento.




    Os 3 Cs são: Conexão, Colaboração e Comunicação.




    Conexão é a base de tudo. Você tem que se conectar consigo e com as pessoas ao seu redor.




    Nesse primeiro C, você verá Autocontrole e Empatia.




    Colaboração é saber criar um ambiente onde as pessoas possam dar o seu melhor.




    Nesse segundo C, você verá Time, Motivação e Desenvolvimento de Pessoas.




    Time é para garantir a performance dos liderados. Motivação é o que incentiva verdadeiramente no século XXI.




    Comunicação é como você move o mundo.




    Nesse terceiro C, você verá Comunicação Oral e Escrita, Persuasão e Negociação.




    Pratique esses 3 Cs e veja sua vida se transformar.




    Você vai ver as pessoas querendo trabalhar contigo. Vai receber elogios de sua chefia e de seus clientes. Vai ver seu stress reduzir bruscamente no trabalho. Vai subir na hierarquia. Assumir mais responsabilidades. Ganhar mais.




    E o que é melhor: vai ter mais tempo livre para se dedicar à sua família, a seus amigos e a tudo o que você gosta de fazer.




    Pense que as empresas estão desesperadas atrás de líderes. De líderes que entreguem o trabalho feito. De líderes que atraiam os melhores talentos.




    E você pode ser essa pessoa.




    É mais simples do que parece.




    Se você quer exercer um tipo de liderança inspiradora, de alto impacto e de alta performance, a sua jornada começa agora.




    Vamos nessa!
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    1 AUTOCONTROLE




    Eu era um recém-formado. Era meu primeiro trabalho. E eu já tive que assumir tamanha responsabilidade: a gerência do maior programa da secretaria.




    A secretaria em questão era a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado da Bahia, onde comecei a trabalhar há uns quinze anos.




    Embora a SECTI fosse um órgão governamental, tinha uma pegada bem empresarial. Primeiro porque a sede era em um prédio comercial no centro econômico de Salvador. Segundo porque era uma secretaria nova e só tinha um servidor concursado. Os demais vinham da iniciativa privada, em sua maioria.




    Na SECTI, comecei como técnico administrativo, auxiliando uma diretora. Em poucos meses, fui trabalhar no jurídico. Depois, assumi a gerência que falei no início.




    O programa que eu tinha que coordenar chamava-se CDC (Centro Digital de Cidadania). Distribuía telecentros para comunidades carentes: uma sala com dez computadores, acesso à internet e uma impressora. Esse programa era o terceiro maior do país.




    Na época, acho que eu nem me dava conta da importância daquilo. Para um primeiro trabalho, é uma experiência e tanto coordenar mais de trinta pessoas e ter acesso ao gabinete do secretário. Mas, em minha cabeça, tudo era novo e empolgante.




    Foi aí que aconteceu um evento que eu sempre lembro quando falo sobre autocontrole.




    Em uma terça-feira, fim da tarde. Eu já me preparava para ir embora. Foi quando o diretor me chamou na sala dele.




    Dr. Hélio era um senhor baixinho de paletó e gravata. As pessoas o temiam, falavam dele com certa reverência nas baias da secretaria. Mas, quando eu o encontrava, ele parecia bem amistoso, embora não fosse muito de sorrir.




    Naquela terça-feira, porém, ele estava com a cara fechada. Eu me sentei. Ele começou a falar.




    Disse que a Caixa Econômica tinha ligado. E ameaçado cancelar o convênio dos próximos CDCs se toda a documentação não estivesse pronta até sexta-feira.




    Aqui eu preciso contextualizar:




    Imagine que deputados e deputadas federais fizeram emendas parlamentares para financiar alguns CDCs. Deputados e deputadas de situação ou oposição, de direita ou de esquerda. A bancada tinha aprovado uns R$ 3 milhões para o programa. E tudo seria perdido se a gente não enviasse toda a documentação à Caixa. Em três dias.




    Para aumentar o drama, os CDCs eram implantados em convênios com prefeituras de cidades pequenas, escolas públicas, ONGs etc. Em todo o estado.




    Essa era a fonte da documentação que eu precisava.




    Imagine a queimação de filme que não seria com o secretário. Ter que explicar ao governador e, pior, a cada parlamentar porque o orçamento não conseguiu ser executado. Orçamento que a bancada tanto lutou para aprovar em Brasília.




    Fui para casa com esse drama na cabeça.




    Na manhã seguinte, bem cedo, cheguei no gabinete do secretário. O clima era pesado.




    O secretário estava verde. Ou cinza. Ou roxo. Não me lembro bem qual cor.




    Ele era um professor universitário alto e magro. Estava encostado na janela fumando um cigarro atrás do outro. Como se fosse bater o recorde mundial.




    Entre uma baforada e outra, xingava meu antecessor de tudo quanto era nome.




    Era visível o pânico no rosto, nos gestos, nas palavras. E não era para menos. Aquilo podia virar um problema político gigante. Talvez até custasse seu cargo.




    O secretário não parava de fumar e praguejar. Estava possesso. E sua fúria se espalhava pela sala.




    Na sala, estava a cúpula da secretaria. Homens engravatados, cabelos grisalhos (tinha um com o cabelo pintado, mas isso não vem ao caso). O semblante deles era de medo, pavor, desorientação. Parecia que ninguém sabia o que fazer. E que todo mundo podia perder seu emprego.




    Foi aí que o chefe de gabinete, Dr. Pedro, me pediu para que eu me sentasse. Ele era sério, gordo, com traços do sertão. Pegou uma folha de papel, uma caneta e perguntou “Vinicius, o que temos que fazer para entregar tudo até sexta-feira?”.




    Eu tinha vinte e poucos anos, cara de menino e era o único que não estava empaletozado na sala. Não vou lembrar exatamente o que disse, mas comecei a enumerar: “temos que elaborar o documento X, temos que solicitar dos conveniados a lista Y de documentos faltantes, precisamos do parecer Z do procurador fulano de tal, precisamos disso e daquilo outro...”.




    Dr. Pedro anotava tudo o que eu falava, como se fosse um aluno disciplinado.




    Quando eu terminei de listar as tarefas, ele perguntou “e quem pode fazer esse primeiro documento aqui?”. Eu respondi “fulana da contabilidade”. Ele anotou o nome da pessoa ao lado da tarefa e perguntou “e essa segunda tarefa aqui?”. Eu respondi “beltrano que trabalha comigo”.




    E assim ele listou duas colunas: uma com as tarefas, e outra com as pessoas que poderiam cumprir as tarefas. Quando acabou, tinha um plano de ação. Ele deslizou a lista em minha direção e disse “faça isso aqui que vamos conseguir atender a Caixa”. Simples assim.




    Na hora, um silêncio eloquente tomou conta da sala.




    Eu sempre lembro dessa cena porque foi uma aula de liderança, psicologia, autocontrole e tantos outros tópicos. (Só não foi aula de moda porque parecia que era a primeira vez que aquele povo usava terno na vida).




    E por que foi uma aula?




    Porque o secretário estava explodindo de raiva e medo. Como emoção é algo contagioso, as pessoas na sala estavam apavoradas. Por isso, estavam todos paralisados, sem saber em que buraco enfiar a cabeça.




    Aí, veio uma pessoa com a maior calma do mundo e resolveu a questão. Como se fosse a tarefa mais simples da história.




    Por que isso foi possível?




    Porque Dr. Pedro foi o único que colocou a razão em primeiro lugar. Os demais estavam tomados por emoção. E quando a pessoa é tomada pela emoção, a razão sai pela outra porta.




    Desse jeito, a pessoa não vai conseguir agir bem. Não vai tomar boas decisões. Não vai executar boas ações.




    Por isso, autocontrole é a primeira habilidade da liderança.




    1.1 CONTROLE ACIONAL




    Autocontrole é a habilidade de perceber suas emoções e não as deixar contaminar suas ações.




    Analise essa frase. Há três aspectos a serem observados.




    O primeiro aspecto a observar é que autocontrole é uma habilidade. Como toda habilidade, você pode desenvolver autocontrole.




    Tem gente que é “pavio curto”, que perde a cabeça na primeira situação desagradável que encontra. Tem gente que faz “cara de paisagem” quando tem que agir; ou seja, fica com um medo paralisante. Tem gente que morre de vergonha de se manifestar numa sala de reunião e mantém uma postura passiva mesmo sabendo que tem algo errado acontecendo.




    Todos esses casos têm a ver com a emoção da pessoa dominando suas ações.




    Mas essas pessoas podem (e devem) desenvolver a habilidade de autocontrole.




    Não é porque a pessoa é pavio curto que ela não pode aprender a ser pavio longo. Não é porque a pessoa é medrosa ou tímida que ela não pode aprender a ser altiva e ativa.




    O segundo aspecto a observar é que essa habilidade envolve perceber suas emoções.




    As práticas que você verá aqui vão te ajudar a se atentar para sensações de irritação, humilhação, stress, fim da picada, gota d´água etc.




    Isso é muito importante porque não nos observamos muito no dia a dia. Apenas agimos ou reagimos às pessoas e às coisas. Sem se observar, é mais fácil perder a cabeça e se deixar levar pelas emoções.




    O terceiro aspecto a observar é que a habilidade envolve perceber suas emoções de um lado e não as deixar dominar suas ações de outro.




    Eu gosto de dizer que não existe controle emocional; o que existe é controle “acional”.




    Isso porque você não controla suas emoções. Mas controla suas ações.




    Todo mundo tem momentos de tristeza ou alegria, raiva ou serenidade, nervosismo ou calma. Isso é normal, isso é seu corpo reagindo ao ambiente.




    O que você não pode, enquanto líder, é deixar as emoções negativas dominarem suas ações. Porque senão você vai fazer bobagem.




    Por exemplo, é normal que um funcionário seu faça algo de errado. E é normal que isso irrite o líder.




    Nesse exemplo, um líder sem autocontrole vai estourar e soltar os cachorros no coitado. Esse funcionário, então, vai ficar com medo. Ou com raiva. Ou humilhado. Ou tudo isso junto.




    Assim, o funcionário vai agir mal também. E vai piorar a situação.




    Porém, nessa mesma situação, um líder com autocontrole vai perceber rapidamente que se irritou. Percebendo a irritação, ele procura entender o que houve. E não deixa a irritação influenciar sua ação.




    Assim, ele vai agir com racionalidade, procurar entender por que o funcionário cometeu o erro e orientá-lo sobre como proceder.




    Em resumo, autocontrole é, primeiro, uma habilidade que você pode praticar e se tornar cada vez melhor. Segundo, perceber quando suas emoções surgem. E, terceiro, não deixar essas emoções dominarem suas ações.




    E o que são as emoções?




    1.2 “SÃO TANTAS EMOÇÕES, BICHO”




    O ser humano é um animal emocional.




    A gente gosta de dizer que age com razão o tempo todo. Mas a verdade é que as emoções influenciam nosso comportamento muito mais do que a gente imagina.




    E o que são as emoções que sentimos?




    Uma emoção surge quando a mente atribui um valor a uma informação. Essa informação pode ser um pensamento, uma música, um fato, um ato etc.




    Por exemplo: você deve ter visto um vídeo onde duas crianças se encontram na calçada de uma rua. Eles se veem de longe e correm para se abraçar sorrindo.




    Se você viu esse vídeo, com certeza sorriu na hora. E ficou pensando “Ó! Que lindos! Que fofura!” etc.




    Você ficou assim meio besta porque sua mente atribuiu um valor àquela cena. Logo, uma emoção positiva tomou conta de seu corpo.




    Agora, imagine você está andando por uma calçada. Ao passar por uma casa qualquer, um rottweiler furioso pula no portão mostrando seu arsenal odontológico, babando de ódio, olhando furiosamente para você.




    A emoção que você sentiria com certeza não seria positiva.




    Provavelmente você sentiria uma gastura no estômago, seu corpo arrepiado, seus músculos contraídos. Uma sensação de terror multiplicada pelo susto. Mas depois você voltaria ao normal porque perceberia que o cachorrinho bonitinho está preso no portão.




    São assim que as emoções acontecem.




    A natureza desenvolveu esse tipo de reação para preservar nossa espécie. Desde lá atrás. No tempo das cavernas.




    Imagine um homem das cavernas. Ele está andando sozinho na savana. De repente, aparece um tigre-dente-de-sabre. Como o homem das cavernas deveria agir? Com razão ou com emoção?




    Hipótese 1: agir com razão.




    Nesse caso, o homem das cavernas deveria pensar “bem, um tigre deve atingir uns 50 km/h na corrida, enquanto eu posso atingir uns 10 km/h. Logo, a probabilidade de eu correr mais que ele até achar um abrigo seria menor que 1%. Acho que não faz sentido apostar nesse 1%. Por outro lado, a probabilidade de eu ganhar num combate corpo a corpo é ainda menor. Porque o tigre pesa uns 200 kg enquanto eu peso 60 kg. E o comprimento do corpo dele deve ser o dobro de minha altura. Some a isso o fato de ele ter dois dentes de uns 20 cm cada...”.




    Não seria uma boa ideia, né?




    Só o tempo em que ele passaria pensando... Seria suficiente para o tigre almoçar, comer a sobremesa e palitar os dentes.




    Hipótese 2: agir com emoção.




    Nesse caso, o brother das cavernas não pensaria em porra nenhuma. Apenas sairia correndo feito um louco. Gritando para ver se aparecia ajuda. Rezando para encontrar um esconderijo.




    Podia até não dar certo. Mas teria mais chances do que na primeira hipótese.




    Esse caso do tigre é um exemplo da importância das emoções negativas para nossa sobrevivência. Mas as emoções positivas também foram importantes.




    Lembre-se, por exemplo, do vídeo das duas crianças se abraçando. Por que será que a gente sorri e se consterna ao ver uma criança? Não dá uma felicidade, uma vontade de apertar, de encher de beijo e de beliscar a bochecha?




    Isso também foi feito pela Mãe Natureza para nos ajudar.




    Perceba que um filhote de ser humano é totalmente dependente dos indivíduos adultos. Um bebê não sabe andar, não sabe se alimentar, não sabe falar. Não sabe fazer nada.




    Logo, a natureza criou mecanismos para os adultos da tribo ficarem com vontade de cuidar e dar carinho às crianças para garantir a sobrevivência dessas.




    Agora que você já entendeu um pouco de como as emoções funcionam, é hora de entender um pouco quando as emoções não funcionam.




    1.3 ESFRIE A CABEÇA




    O ser humano existe há alguns milhares de anos.




    Nesse período, a espécie foi evoluindo até chegar no Homo sapiens e esse prevalecer.




    A evolução de uma espécie demora milênios. Só que nossa sociedade evolui rápido.




    Veja o que o mundo virou depois da revolução industrial. E isso tem somente uns duzentos anos. Muito pouco para uma espécie evoluir.




    O que eu quero dizer com isso é que o bicho homem e o bicho mulher foram programados para um mundo que não mais existe. Assim, boa parte das emoções que sentimos não nos ajudam em nada. Pelo contrário.




    As emoções nos fazem agir sem pensar. Em que situação isso pode te ajudar?




    Bem, se você está atravessando a rua e vem um carro em alta velocidade em sua direção, vai ser bom você agir sem pensar e se jogar na calçada. Mas isso é algo excepcional, que talvez nunca aconteça em sua vida.




    Agora, quando um cliente te liga indignado, soltando os cachorros... É melhor não deixar suas ações serem governadas por suas emoções. Porque sua vontade pode ser mandar o cara tomar no !#. Ou ir para a *%$@ que pariu. E essa pode não ser a melhor ideia.




    Ademais, quantas coisas acontecem por dia em seu trabalho que ativam esse tipo de emoção em você?




    • Você precisa fazer uma entrega da nova coleção de sua loja aos clientes na quinta-feira. Está tudo organizado: logística à disposição, atendimento ao cliente a postos, notas fiscais emitidas. Aí, na quarta-feira, o fornecedor avisa que houve um probleminha com o carreto e que o material não vai chegar na quinta. O que você sente? Frustração? Irritação? Medo? Desespero? Todas as respostas anteriores?




    • Um projeto de software é entregue ao cliente. O time de desenvolvimento testou e garantiu que está tudo certo. Aí o gestor do cliente te liga indignado porque o sistema está dando pau, nada funcionou na integração, o QA não sabe o que fazer. O gestor diz que seu time não acerta uma. Que estagiários fariam um trabalho melhor. Que talvez seja a hora de trocar sua empresa por uma que preste. O que você sente? Frustração? Irritação? Medo? Desespero? Todas as respostas anteriores?




    • O diretor da empresa te chama para uma reunião em tom grave. Tensão no ar. Você já entra na sala dele com os nervos à flor da pele. Ele diz que um cliente que você gerencia comunicou que quer encerrar o contrato. E diz que a culpa é sua. Que você faltou com suas obrigações. Comeu mosca. Não antecipou a insatisfação do cliente. Montou um time errado. O que você sente? Frustração? Irritação? Medo? Desespero? Todas as respostas anteriores?




    • Você designa um advogado para fazer uma audiência muito importante. Pergunta se ele está à par de como proceder e ele diz que sim. No dia seguinte, lê a ata da audiência e descobre que ele não fez as perguntas que vocês combinaram. O que você sente? Frustração? Irritação? Medo? Desespero? Todas as respostas anteriores?




    Esses exemplos são apenas alguns que passaram por minha cabeça agora. Mas você sabe que coisas assim acontecem. Agora você sabe também que uma emoção vai explodir em seu peito quando essas coisas acontecerem. E que essa emoção vai gerar uma reação impensada de sua parte. E essa reação impensada não vai ser boa.




    Logo, você tem que desenvolver autocontrole para não fazer bobagem. Porque essa reação impensada significa fazer bobagem.




    Explico.




    1.4 O QUE ACONTECE EM SEU CÉREBRO.




    Há um pedacinho do seu cérebro chamado amígdala. Há um outro pedacinho chamado córtex pré-frontal.
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